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Os dados divulgados nesta edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pública revelam um 
cenário devastador: o maior número de registros de estupro e estupro de vulnerável da 
história, com 74.930 vítimas. Estes números correspondem aos casos que foram notificados 
às autoridades policiais e, portanto, representam apenas uma fração da violência sexual 
experimentada por mulheres e homens, meninas e meninos de todas as idades. Em relação 
ao ano de 2021 a taxa de estupro e estupro de vulnerável cresceu 8,2% e chegou a 36,9 
casos para cada grupo de 100 mil habitantes.

GRÁFICO 39
Evolução do número de estupros e estupros de vulnerável
Brasil - 2011-2022
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Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Instituto de Segurança Pública/RJ (ISP); Polícia Civil do Estado do Amapá; Polícia Civil do Distrito Federal; Polícia 
Civil do Estado de Roraima; Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

Os números aqui apresentados consideram os casos de estupro, que somaram 18.110 ví-
timas em 2022, crescimento de 7% em relação ao ano anterior, bem como os casos de 
estupro de vulnerável, com um total de 56.820 vítimas, incremento de 8,6%. Isto significa 
dizer que 24,2% das vítimas eram homens e mulheres com mais de 14 anos, e que 75,8% 
eram incapazes de consentir, fosse pela idade (menores de 14 anos), ou por qualquer outro 
motivo (deficiência, enfermidade etc.).  
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Explicar o crescimento da violência sexual no Brasil não é tarefa fácil. Em primeiro lugar, por-
que a subnotificação é regra nestes casos e está longe de ser uma especificidade do contexto 
brasileiro, estando presente em levantamentos em todo o mundo (National Sexual Violence 
Resource Center, 20151; Statistics Canada, 20192; Jones et al, 20093). Estudo recente divulga-
do por pesquisadores do IPEA4 indicou que apenas 8,5% dos estupros no Brasil são reporta-
dos às polícias e 4,2% pelos sistemas de informação da saúde. Assim, segundo a estimativa 
produzida pelos autores, o patamar de casos de estupro no Brasil é da ordem de 822 mil 
casos anuais. Se considerarmos que desde 2019 (ano considerado no estudo) os registros 
cresceram, a situação pode ser ainda mais grave.

Seja como for, podemos ter como hipótese que estamos diante de um aumento das notifi-
cações já que as vítimas estão mais informadas e empoderadas. É inegável o efeito de cam-
panhas como a #PrimeiroAssédio, promovida pela organização Think Olga, que viralizou nas 
redes sociais em 2015 e resultou em mais de 82 mil compartilhamentos em apenas cinco dias.

No entanto, este argumento precisa ser relativizado quando verificamos o perfil das vítimas. 
No Brasil, 6 em cada 10 vítimas são vulneráveis com idades entre 0 e 13 anos, que são ví-
timas de familiares e outros conhecidos. Ou seja, ainda que estas crianças e adolescentes 
estejam mais informadas sobre o que é o abuso, é difícil crer na hipótese do empoderamen-
to como única explicação para o fenômeno. 

Estudos recentes sobre abuso sexual contra crianças no período da pandemia têm sugerido 
que o fechamento das escolas em função das medidas de isolamento social pode ter amplia-
do a vulnerabilidade de crianças e, inclusive, que parte das notificações decorre de abusos 
iniciados e/ou ocorridos durante o lockdown, mas que só vieram à tona quando as crianças 
voltaram a frequentar as escolas. A pesquisa de Paramasivan et al (20235) em Tamil Nadu, na 
Índia, demonstrou que os registros de abuso sexual caíram fortemente durante a primeira e a 
segunda ondas de covid-19, períodos de fortes restrições de mobilidade e fechamento de di-
ferentes equipamentos, inclusive escolas, mas observou crescimento agudo das notificações 
no período posterior às restrições. No mesmo sentido o estudo de Stevens et al (20216), no Qu-
ênia, indicou que o fechamento das escolas ampliou a vulnerabilidade de crianças à violência 
sexual e que a pandemia determinou mudanças nos padrões de vitimização, com vítimas mais 
jovens, sofrendo violência em horário comercial, em residências e por conhecidos.

1	  National Sexual Violence Resource Center z Info & Stats For Journalists. Statistics about sexual violence, 2015.
2	  Department of Justice Canada. Just Facts, Research and Statistics Division, April 2019.
3	  Jones JS, Alexander C, Wynn BN, Rossman L, Dunnuck C. Why women don't report sexual assault to the police: the influence of psychosocial 
variables and traumatic injury. J Emerg Med. 2009 May;36(4):417-24. doi: 10.1016/j.jemermed.2007.10.077. Epub 2008 May 7. PMID: 18462905.
4	  FERREIRA, H.; COELHO, D.S.C; CERQUEIRA, D.; ALVES, P.; SEMENTE, M.. Elucidando a prevalência de estupro no Brasil a partir de 
diferentes bases de dados.  Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA 2023.
5	  PARAMASIVAN, K., RAJ, B., SUDARASANAM, N., SUBBURAJ, R.. Prolonged school closure during the pandemic time in successive 
waves of COVID-19- vulnerability of children to sexual abuses – A case study in Tamil Nadu, India. Heliyon, Volume 9, Issue 7, July 2023.
6	  STEVENS, L., ROCKEY, J. C., ROCKOWITZ, S. R., KANJA, W., COLLOFF, M. F., FLOWE, H. D.. Children’s Vulnerability to Sexual Violence 
During COVID-19 in Kenya: Recommendations for the Future. PERSPECTIVE published: 24 February 2021 doi: 10.3389/fgwh.2021.630901
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Estes achados reforçam a importância da escola como espaço de proteção de crianças 
em situação de vulnerabilidade. O relatório Child Maltreatment 20197, produzido pelo Child 
Welfare Information Gateway, mostrou que os profissionais que mais reportam episódios de 
maus-tratos e abusos contra crianças nos EUA são aqueles vinculados à educação (21%), 
seguidos das polícias e demais agentes da lei (19,1%), e os serviços de saúde (11%). Embora 
não tenhamos pesquisas sobre o tema no Brasil, é comum ouvir relatos de profissionais 
de educação, ou mesmo de policiais, que indicam que foi o professor ou a professora que 
notou diferenças no comportamento da criança e primeiro soube do abuso. Assim, a escola 
tem um papel fundamental para identificar episódios de violência, mas, prin-
cipalmente, em fornecer o conhecimento necessário para que as crianças 
entendam sobre abuso sexual e sejam capazes de se proteger (Du Bois, Mi-
ley, 2005; Delport, 2010).

Vale destacar que é comum que a criança não tenha sequer capacidade de 
reconhecer o abuso sofrido, seja pela falta de conhecimento sobre o tema ou 
pelo vínculo com o agressor. Isto porque é compreensível que a criança tenha 
algum sentimento de amor ou mesmo lealdade pelo agressor, já que em geral 
o abuso é praticado por pais, padrastos, avôs e outros familiares (Conte, Simon, 
20218). Além disso, o abusador tende a manipular a criança com ameaças ou subornos, o que 
garante o silêncio da vítima (ibidem). Por fim, o sentimento de culpa ou mesmo vergonha cos-
tuma estar presente na criança, que acaba por não revelar nada a familiares. A apresentadora 
Xuxa Meneghel revelou em sua coluna na revista Vogue há alguns anos que foi vítima de abu-
sos sexuais dos 4 aos 13 anos por diferentes agressores, todos familiares e/ou conhecidos. Ela 
só teve coragem de falar sobre os abusos sofridos aos 50 anos de idade.

PERFIL DAS VÍTIMAS DE ESTUPRO E ESTUPRO DE  
VULNERÁVEL EM 2022

As crianças e adolescentes continuam sendo as maiores vítimas da violência sexual: 10,4% 
das vítimas de estupro eram bebês e crianças com idade entre 0 e 4 anos; 17,7% das vítimas 
tinham entre 5 e 9 anos e 33,2% entre 10 e 13 anos. Ou seja, 61,4% tinham no máximo 13 
anos. Aproximadamente 8 em cada 10 vítimas de violência sexual eram menores de idade.

Vale lembrar que, segundo a legislação brasileira, uma pessoa só passa a ser capaz de 
consentir a partir dos 14 anos. Na faixa que vai de 14 a 17 anos, a maior parte dos estupros 
ainda é de vulnerável, ou seja, situações em que a vítima, por qualquer razão, não é capaz 
de oferecer resistência.

7	  Disponível em https://www.childwelfare.gov/topics/responding/reporting/how/. Consulta em 14 de julho de 2023.
8	  Conte, J.R., Simon, J. (2022). Sexual Abuse of Children. In: Geffner, R., White, J.W., Hamberger, L.K., Rosenbaum, A., Vaughan-Eden, 
V., Vieth, V.I. (eds) Handbook of Interpersonal Violence and Abuse Across the Lifespan. Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-319-
89999-2_100
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GRÁFICO 40
Faixa etária das vítimas de estupro e estupro de vulnerável
Brasil - 2022
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Fonte: Análise produzida a partir dos microdados dos registros policiais e das Secretarias estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social. Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023.

Em relação ao sexo, as proporções têm se mantido as mesmas ao longo dos anos. No ano 
passado, 88,7% das vítimas eram do sexo feminino e 11,3% do sexo masculino.

GRÁFICO 41
Vítimas de estupro e estupro de vulnerável, por sexo
Brasil - 2022 (em %)
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Fonte: Análise produzida a partir dos microdados dos registros policiais e das Secretarias estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social. 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023.

Pessoas negras seguem sendo as principais vítimas da violência sexual, mas houve cres-
cimento da proporção em relação a 2021. Ano passado, 56,8% das vítimas eram pretas 
ou pardas (no ano anterior eram 52,2%). Em relação as demais, 42,3% das vítimas eram 
brancas, 0,5% indígenas e 0,4% amarelas.
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GRÁFICO 42
Vítimas de estupro e estupro de vulnerável, por raça/cor
Brasil - 2022
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Fonte: Análise produzida a partir dos microdados dos registros policiais e das Secretarias estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social. 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023.

Considerando a autoria indicada no boletim de ocorrência, assim como em anos anteriores, 
na maioria absoluta dos casos os abusadores são conhecidos das vítimas (82,7%), e apenas 
17,3% dos registros tinham desconhecidos como autores da violência sexual.

GRÁFICO 43
Vítimas de estupro e estupro de vulnerável, por relação com o autor do abuso
Brasil - 2022
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Fonte: Análise produzida a partir dos microdados dos registros policiais e das Secretarias estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social. 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023.

Quando analisamos quem é o autor do abuso de acordo com a idade da vítima, alguns 
padrões chamam a atenção. Dentre as crianças e adolescentes entre 0 e 13 anos de idade 
vítimas de estupro no ano passado os principais autores são familiares (64,4% dos casos) 
e 21,6% são conhecidos da vítima, mas sem relação de parentesco. Importante mencionar 
que os dados coletados trouxeram uma informação que merece destaque: 7,8% dos casos 
foram registrados como sendo de autoria de parceiros ou ex-parceiros íntimos, mas foram 
reclassificados por nós e incluídos em “outros conhecidos”, dada a impossibilidade de pes-
soas nessa idade consentirem a uma relação sexual. Apenas 13,9% das ocorrências foram 
de autoria de pessoas desconhecidas das vítimas. 
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Entre as vítimas de 14 anos ou mais, chama a atenção que 24,4% dos casos foram pratica-
dos por parceiros ou ex-parceiros íntimos da vítima, 37,9% por familiares e 15% por outros 
conhecidos. Apenas 22,8% dos estupros de pessoas com mais de 14 anos foram praticados 
por desconhecidos.

QUADRO 03
Relação entre vítima e autor para registros de estupro e 
estupro de vulnerável, por idade
Brasil - 2022

 Até 13 anos 14 anos e +

Parceiro íntimo - 14,2
Ex-parceiro íntimo - 10,2
Familiar 64,4 37,9
Outros conhecidos 21,6 15,0
Desconhecido 13,9 22,8

Fonte: Análise produzida a partir dos microdados dos registros policiais e das Secretarias estaduais 
de Segurança Pública e/ou Defesa Social. Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023.

Em relação ao local em que ocorreu o crime, a residência aparece com 
mais frequência: em média, 68,3% dos casos somados de estupro e es-
tupro de vulnerável ocorreram na residência da vítima. A proporção dos 
estupros de vulnerável que ocorrem em casa é maior: são 71,6% dos casos, 
sendo que nos estupros a média foi de 57,8%. A via pública, tida no imagi-
nário social como o local de maior insegurança, foi o local apontado como 
da ocorrência da violência sexual em 17,4% dos registros de estupro e em 

6,8% dos de vulnerável. Em média, apenas 1 em cada 10 estupros/estupros de vulnerável 
no Brasil ocorreram em via pública.

QUADRO 04
Local em que ocorreu o estupro ou estupro de vulnerável
Brasil - 2022

Local Estupro Estupro de 
vulnerável

Estupro + Estupro 
de Vulnerável

Residência 57,8 71,6 68,3
Via pública 17,4 6,8 9,4
Escola 1,0 2,6 2,2
Hospital 1,1 0,8 0,9
Área rural 2,9 3,3 3,2
Outros 19,8 14,8 16,0

Fonte: Análise produzida a partir dos microdados dos registros policiais e das Secretarias estaduais 
de Segurança Pública e/ou Defesa Social. Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023.

Sobre o horário em que ocorre a violência sexual, enquanto 53,3% dos casos de estupro 
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ocorrem à noite ou na madrugada (entre 18h e 05:59min), 65,1% das ocorrências de 
estupro de vulnerável, que atingem principalmente crianças, ocorreram ao longo do 
dia, entre 06h e 11h59min, ou entre meio-dia e 17h59min, período em que a mãe ou cuida-
dora da criança em geral está fora, trabalhando.

GRÁFICO 44
Horário em que ocorreu o estupro/estupro de vulnerável
Brasil - 2022
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Fonte: Análise produzida a partir dos microdados dos registros policiais e das Secretarias estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social. 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023.

Em suma, quando falamos dos estupros e estupros de vulnerável que ocor-
reram em 2022, estamos falando de um tipo de violência essencialmente 
intrafamiliar, que acontece em casa, durante o dia, e que tem como principais 
vítimas pessoas vulneráveis. Esses são fatores que tornam o enfrentamento 
a esse tipo de violência sexual extremamente desafiador. Provavelmente es-
tamos lidando aqui com situações de violências de gênero muito arraigadas, 
imbricadas e naturalizadas nas relações familiares e que são, portanto, trans-
mitidas através das gerações. Esse contexto faz com que seja muito difícil 
para as vítimas reconhecerem as violências que sofrem e, quando o fazem, 
terem muita dificuldade em denunciar ou buscar ajuda. Como agravante, o 
sistema de justiça e de proteção social também tem enorme dificuldade em lidar com estes 
casos, de modo que é comum que, após a denúncia, a criança volte ao convívio com o 
agressor, que raramente é punido. Dada a complexidade, as respostas às violências sexuais 
não são simples e precisam considerar as diversas camadas do problema.  

Estamos lidando aqui com 
situações de violências de 
gênero muito arraigadas, 
imbricadas e naturalizadas 
nas relações familiares 
e que são, portanto, 
transmitidas através das 
gerações.

de Segurança Pública
Anuário Brasileiro 2023

160 Sumário



de Segurança Pública
Anuário Brasileiro 2023

161Sumário



de Segurança 
Pública

Anuário 
Brasileiro 

2023
A explosão da violência  
sexual no Brasil


